Educação médica e temas  sensíveis como as violências  contra  as  mulheres: um relato de  experiência
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Introdução
        O processo educativo universitário tem avançado nas últimos  anos com a intersecção dos avanços tecnológicos e de  metodologias pedagógicas. Mas, tem a educação médica desenvolvido em egressos e durante a formação competências para lidar com dilemas que vão impactar a vida  de mulheres vitimadas por violências? Os dilemas no campo médico ocorrem quando há um impasse  entre o cumprimento de um dever que se  confronta com a moralidade pessoal do profissional de saúde. Tal dilema pode ocorrer na equipe médica composta de  estudantes, preceptores e  docentes quanto a notificação em casos de violências contra a mulher. A notificação foi   estabelecida como obrigatória através da Lei nº 10.778/2003 e  deve ser realizada através do preenchimento das  fichas de notificação que vão compor a base de dados do Sistema Informação de Agravos de Notificação (SINAN),  já que a violência contra a mulher é um problema de  Saúde Pública.  
Objetivo:  promover uma reflexão dialógica para consolidar novas  competência com discentes de medicina

Contexto:  
      Muitas das vezes a falta de  conhecimento sobre a importância e a obrigatoriedade da  referida  notificação   geram dúvidas  sobre  esta ser um dever, ou não,  e gerar um dilema. O entendimento do dever profissional   pode ir de  encontro com as convicções morais pessoais  desses atores sociais. Convicções que podem ter sido construídas a partir do famoso enunciado: - em briga de  marido e mulher não se  mete a  colher. Como enunciado, tal afirmativa passa a  ser uma verdade e,  como verdade,   constitui  as práticas  sociais  de  alguns  indivíduos.  
          Devido a magnitude do fenômeno das  violências contra as mulheres faz-se necessário na formação médica o conhecimento  sobre a  obrigatoriedade da  notificação, assim como o debate no contexto de disciplinas ministradas. Porém, observa-se que tal tema não é  abordado na maioria das vezes e  devido a essa  constatação achamos necessário trazer  como pauta de  discussão com alunos do quinto ano, em diante, do curso médico de uma universidade pública. 
 
Descrição e Resultados:
  A proposta de debater sobre a notificação em casos de  atendimento de mulheres vítimas  de  violências se consolidou em  contexto de encontros que foram realizados em uma Liga Acadêmica composta de  estudantes e uma professora  coordenadora responsável. A atividade foi realizada no mês de novembro de 2023 com um grupo de 15 estudantes  do quinto período, em diante, e professora do curso de medicina. A  autora realizou a dinâmica  do “contra e a favor”  após a explanação oral através  de slides que  abordavam a notificação das violências estabelecida como obrigatória por   atos normativos e legais, entre eles,  a Lei nº 10.778/2003, que institui a notificação compulsória de violência contra a mulher e de  dados epidemiológicos sobre a magnitude da questão  na saúde das vítimas e  causa de mortes e agravos, se  constituindo como uma questão de  Saúde Pública. 
          Para a realização da dinâmica foi proposto que os dezesseis participantes se  dividissem em dois grupos. Um seria a favor da notificação e o outro deveria argumentar contra a notificação. Cada grupo teve 15 minutos para expor seus argumentos e ao final foi aberto um debate amplo com todos. O grupo de  maneira geral concordou sobre o dever como futuros médicos e médicas de realizarem a  notificação, além de salientar sobre  a importância do fenômeno da violência contra  a mulher como um tema  na formação médica  e que não  tiveram essa  formação em nenhuma aula e nem nos estágios , e nem tampouco informações  sobre a referida notificação.   

Resultados:
        Entendendo que a  pedagogia médica   é um dispositivo de intervenção dialógica no processo de ensinar que  possibilita a produção de conhecimentos e mudanças, a atividade proposta com o referido grupo possibilitou reflexões  e aprendizagem, ampliando competências. A  atividade possibilitou uma reflexão crítica dos participantes  sobre um tema significativo na sociedade e muitas  das vezes  disparador  de um dilema ético entre profissionais e  estudantes do campo médico. 
        A atividade informativa abriu o debate com o grupo   e trouxe conhecimentos para suprir uma lacuna na própria formação desses  discentes.  A dinâmica com o  debate argumentativo,   de um  grupo   contra  e  outro a favor,  sobre a  importância  e o dever moral enquanto profissional médico e  cidadão e cidadã ampliou  suas capacidades de reflexão e internalizou  conhecimentos. Se constituindo, portanto, a referida atividade como uma prática pedagógica que consolidou novas competências. 
         A relevância social no exercício profissional médico estão inseridas nas Matrizes Curriculares Nacionais  (DCNs) de 2014, para o curso médico. Mas, ainda persiste uma inadequação,  já que nem sempre os currículos são referenciados pelas competências,  tanto na adequação, como  na operacionalização. A atividade realizada possibilitou suprir uma lacuna de conhecimento tão importante no curso médico e demonstrou a importância da  atividade extensionista, como as  Ligas Acadêmicas,  para  a formação.   
Considerações Finais: 
            A formação de futuros médicos e médicas, na contemporaneidade, exige a promoção e o desenvolvimento de uma postura crítica-reflexiva e novas  competências. No modelo educativo, baseado em competências, se baseia em uma aprendizagem  na qual  discentes articulam e colocam em prática: conhecimentos, habilidades e atitudes. Se constituindo como um dispositivo dialógico para a  formação médica sobre questões sensíveis e fundamentais para o campo médico, como o fenômeno das violências contra  as  mulheres. 
